
1. ENTRADA 
1. Eu venho do Sul e do Norte, do Oes-
te e do Leste, de todo o lugar. Estrada 
da vida eu percorro,levando socor-
ro a quem precisar. Assunto de paz é 
meu forte, eu cruzo montanhas e vou  
aprender. O mundo não me satisfaz, o 
que eu quero é a paz, o que eu quero é 
viver. 

No peito eu levo uma cruz, no meu co-
ração o que disse Jesus.(bis)

2. Eu sei que eu não tenho idade da ma-
turidade de quem já viveu, mas sei que 
eu já tenho a idade de ver a verdade, o 
que eu quero é ser eu. O mundo feri-
do e cansado de um  negro passado de 
guerras sem fim, tem medo da bomba 
que fez, a fé que desfez mas aponta pra 
mim.

3. Eu venho trazer meu recado, não 
tenho passado, mas sei entender. Um  
jovem foi crucificado por ter ensinado 
a gente a viver. Eu grito ao meu mun-
do descrente que eu quero  ser gente, 
que eu creio na cruz. Eu creio na for-
ça do jovem que segue o caminho de 
Cristo Jesus.

2. ATO PENITENCIAL

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas...

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Nós vos pedimos, 
Senhor, que vossa graça nos preceda e 
acompanhe e nos torne atentos para per-
severar na prática do bem. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(Is 25,6-10a)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
O Senhor dos exércitos dará neste mon-

te, para todos os povos, um banquete de 
ricas iguarias, regado com vinho puro, 
servido de pratos deliciosos e dos mais 
� nos vinhos.  Ele removerá, neste monte, 
a ponta da cadeia que ligava todos os po-
vos, a teia em que tinha envolvido todas 
as nações. 

 O Senhor Deus eliminará para sempre a 
morte e enxugará as lágrimas de todas as 
faces e acabará com a desonra do seu povo 
em toda a terra; o Senhor o disse. 

Naquele dia, se dirá: “Este é o nosso Deus, 
esperamos nele, até que nos salvou; este é o 
Senhor, nele temos con� ado; vamos alegrar-
-nos e exultar por nos ter salvo”. 

E a mão do Senhor repousará sobre este 
monte. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 22)

Ass:  Na casa do Senhor habitarei, eter-
namente

— O Senhor é o pastor que me conduz; 
não me falta coisa alguma. Pelos prados 
e campinas verdejantes ele me leva a 
descansar. Para as águas repousantes me 
encaminha, e restaura as minhas forças.

— Ele me guia no caminho mais seguro, 
pela honra do seu nome. Mesmo que eu 
passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu 
temerei; estais comigo com bastão e com 
cajado; eles me dão a segurança!
— Preparais à minha frente uma mesa, 
bem à vista do inimigo, e com óleo vós un-
gis minha cabeça; o meu cálice transborda.

— Felicidade e todo bem hão de seguir-
-me por toda a minha vida; e na casa do 
Senhor habitarei pelos tempos infinitos.

8. SEGUNDA LEITURA 
(Fl 4,12-14.19-20)

Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses:
Irmãos: Sei viver na miséria e sei viver na 

abundância. Eu aprendi o segredo de viver 
em toda e qualquer situação, estando farto 

ou passando fome, tendo de sobra ou pas-
sando necessidade. Tudo posso naquele 
que me dá força. No entanto, � zestes bem 
em compartilhar as minhas di� culdades. 

O meu Deus proverá esplendidamente 
com sua riqueza a todas as vossas necessi-
dades, em Cristo Jesus. Ao nosso Deus e Pai 
a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Que o Pai do Senhor Jesus Cristo nos dê do 
saber o espírito; conheçamos, assim, a es-
perança à qual nos chamou, como herança!

10. EVANGELHO (Mt 22,1-14)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus voltou a falar em 
parábolas aos sumos sacerdotes e aos 
anciãos do povo, dizendo: “O Reino dos 
Céus é como a história do rei que prepa-
rou a festa de casamento do seu � lho. 

E mandou os seus empregados para 
chamar os convidados para a festa, mas 
estes não quiseram ir. 

O rei mandou outros empregados, di-
zendo: ‘Dizei aos convidados: já preparei 
o banquete, os bois e os animais cevados 
já foram abatidos e tudo está pronto. Vin-
de para a festa!’
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13. CANTO DAS OFERTAS
1. Mão na terra e o coração além deste 
céu. E a semente que brota é um germe 
de eternidade. Vai brotando, crescendo, 
esperando, é a vida que vem despontar. E 
este trigo maduro, a colheita o recolherá. 

Estar em tuas mãos, ó Pai, e a vida ofer-
tar no pão e no vinho a ti, e o céu se abri-
rá. Estar em tuas mãos, Senhor, e a vida 
entregar. A minha oblação em ti se per-
derá, fruti� cará, fruti� cará, fruti� cará, 
fruti� cará!

2. Da videira a � or não restará, passará. E 
o fruto da terra surgirá, brotará. Pela força 
do vento, da chuva e do sol que traz vida 
e calor. Cada dia, crescendo e aprenden-
do a recomeçar. 

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Acolhei, Senhor, as preces dos � éis 
com a oblação do sacrifício, para que pos-
samos, por este serviço da nossa piedo-
sa devoção, alcançar a glória do céu. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Pelos prados e campinas verdejantes, 
eu vou. É o Senhor que me leva a des-
cansar. Junto às fontes de águas puras, 
repousantes, eu vou! Minhas forças o Se-
nhor vai animar.

Tu és Senhor, o meu pastor. Por isso, 
nada em minha vida faltará!

2. Nos caminhos mais seguros junto dele, 
eu vou! E pra sempre, o seu nome eu 
honrarei. Se eu encontro mil abismos nos 
caminhos, eu vou!  Segurança sempre te-
nho em suas mãos.

3. No banquete em sua casa, muito ale-
gre, eu vou! Um lugar em sua mesa, me 
preparou. Ele unge minha fronte e me faz 
ser feliz.  E transborda a minha taça em 
seu amor.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus todo-pode-
roso, nós vos pedimos humildemente: 
assim como nos alimentais com o sa-
cramento do Corpo e Sangue de Cristo, 
fazei-nos participar da natureza divina. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass:  Amém.

Mas os convidados não deram a menor 
atenção: um foi para o seu campo, outro 
para os seus negócios, outros agarraram os 
empregados, bateram neles e os mataram. 

O rei � cou indignado e mandou suas 
tropas para matar aqueles assassinos e 
incendiar a cidade deles. 

Em seguida, o rei disse aos empregados: 
‘A festa de casamento está pronta, mas os 
convidados não foram dignos dela. Por-
tanto, ide até às encruzilhadas dos cami-
nhos e convidai para a festa todos os que 
encontrardes’.

Então os empregados saíram pelos ca-
minhos e reuniram todos os que encon-
traram, maus e bons. E a sala da festa � -
cou cheia de convidados. 

Quando o rei entrou para ver os convida-
dos, observou aí um homem que não esta-
va usando traje de festa e perguntou-lhe: 
‘Amigo, como entraste aqui sem o traje de 
festa?’ Mas o homem nada respondeu. 

Então o rei disse aos que serviam: 
‘Amarrai os pés e as mãos desse homem e 
jogai-o fora, na escuridão! Aí haverá cho-
ro e ranger de dentes’.

Porque muitos são chamados, e poucos 
são escolhidos".

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso...

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Irmãos e irmãs, hoje consagramos 
nosso Dízimo, uma forma cuidarmos da 
Igreja e uns dos outros. Por isso, reza-
mos: 

LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade.

LADO B: Aceitai-o como sinal de agra-
decimento /pelos muitos dons que de 
Vós temos recebido.

LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos � lhos e � lhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

Liturgia Eucarística

Rito da Comunhão

17. MOMENTO MARIANO

Ó Maria Santíssima, pelos méritos de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que em vos-

sa querida Imagem de Aparecida espalhais 
inúmeros benefícios sobre todo o Brasil; 
eu, embora indigno de pertencer ao nú-
mero dos vossos � lhos e � lhas, mas cheio 
do desejo de participar dos benefícios de 
vossa misericórdia, prostrado a vossos pés 
consagro-vos meu entendimento, para que 
sempre pense no amor que mereceis.
  Consagro-vos minha língua, para que sem-
pre vos louve e propague vossa devoção.  
Consagro-vos meu coração, para que, de-
pois de Deus, vos ame sobre todas as coisas. 
Recebei-me, ó Rainha incomparável, que 
nosso Cristo cruci� cado deu-nos por Mãe, 
no ditoso número de vossos � lhos e � lhas. 
Acolhei-me debaixo de vossa proteção.
     Socorrei-me em todas as minhas neces-
sidades espirituais e temporais e, sobre-
tudo, na hora de minha morte. Abençoai-
-me, Celestial Cooperadora, e com vossa 
poderosa intercessão fortalecei-me em 
minha fraqueza, a � m de que, servindo-
-vos � elmente nesta vida, possa louvar-
-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, 
por toda eternidade. Assim seja.


